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UNIDADE DIDÁTICA III – Propostas de Intervenção

Objetivo


Nesta atividade, professores e alunos devem propor, de forma organizada, intervenções que deverão ser representativas das escolhas de todos. Para isso, cada proposta deverá ser submetida à apreciação de todos os envolvidos no projeto. Caso a proposta seja aprovada, passa a ser o plano de ação desse grupo.

Quadro Conceitual


Um plano de ação é a fragmentação da proposta de intervenção em todas as ações e atividades necessárias à sua implementação e à consecução dos objetivos originais. Mais do que isso, é também a nomeação de responsáveis por cada uma das ações planejadas e o estabelecimento de prazos para a realização da ação ou para a comunicação de problemas, de outras propostas ou ajustes aos outros membros do grupo. Assim, se o plano de ação escolhido por um grupo for o de reduzir a violência entre jovens de uma determinada região, a partir da proposição de outros espaços culturais que esses jovens possam ocupar em lugar das ruas do bairro, será preciso, antes de qualquer coisa, estabelecer que lugares serão esses que passarão a ser ocupados pelos jovens, e se esses lugares já existem e estão disponíveis, tais como áreas de igrejas, escolas ou clubes locais, ou se será necessário estabelecer um contato com cada uma das instituições para conseguir os lugares. Para estas tarefas: levantamento de lugares disponíveis, estabelecimento de contato com os responsáveis, e divulgação dos resultados desse contato e da agenda de uso desses espaços, é preciso que haja pelo menos três pessoas diferentes, responsáveis por cada uma das tarefas nomeadas acima e pela comunicação de avanços, entraves, pedidos etc. para o grupo.

A Atividade

A atividade deve iniciar, exatamente, com a elaboração das propostas de intervenção. Cada proposta poderá ser elaborada individualmente ou em grupo, e seria interessante que os alunos pudessem também convidar outros membros da comunidade a apresentar propostas que lhes pareçam cabíveis. 

Todas as propostas deverão ser submetidas à apreciação do coletivo de alunos e professores envolvidos no projeto, pois, no limite, serão eles a efetivamente realizar a ação escolhida por esse grupo e a responder publicamente por ela.

Uma vez mais, a rede de colaboradores pode ser convidada a participar, seja apresentando propostas, como todos os outros, seja fornecendo informações e relatos necessários à elaboração das propostas.

Muitas são as formas de apresentação e apreciação das propostas de ação, desde as assembléias até as votações mais tradicionais, com voto secreto, como em eleições.

A assembléia, além de ser uma forma bastante democrática de apreciação das propostas, é uma forma interessante de ensinar aos alunos como defender suas idéias no plano das decisões democráticas.

Uma assembléia pode ser estruturada a partir da apresentação das propostas elaboradas pelos alunos e outros convidados: comunidade local ou membros da rede de colaboradores. Uma vez apresentadas, as propostas passam a ser objeto de discussão pública, e qualquer pessoa que esteja participando da assembléia pode pedir a palavra para falar a favor de determinada proposta ou contra ela. Uma vez encerradas essas participações, procede-se à votação, como num plebiscito, em que há duas possibilidades de voto: pela aprovação da proposta ou contra ela. Os votantes podem simplesmente levantar a mão para votar ou escrever a opção escolhida em um papel que será recolhido para a contagem dos votos.

Numa assembléia, tão importante quanto a proposta de ação em si é a forma como ela é apresentada para aqueles que devem apreciá-la e, no limite, escolhê-la ou não. Assim, uma proposta pode deixar de ser escolhida simplesmente porque a apresentação não foi suficientemente clara para que todos os interessados entendessem de que se tratava.

É claro que é aí que entra o trabalho do professor, ajudando seus alunos a organizar suas propostas, selecionando com eles a melhor forma de apresentá-las, organizando debates simulados que funcionem como prévias da assembléia em si e, dando-lhes assim, a oportunidade de preparar e ajustar os argumentos em favor de determinadas propostas ou contra elas.

Outro aspecto extremamente interessante das assembléias é que elas não têm por objetivo a unanimidade ou a eliminação de possíveis conflitos de interesses e, por decorrência, propostas diferentes. Trata-se, antes, de uma negociação que deverá estabelecer os interesses e propostas que melhor representam aquele coletivo, definindo prioridades, possibilidades e impossibilidades.

Por isso, uma boa estratégia para a construção de argumentos a serem apresentados na assembléia é o exercício de incorporação de argumentos, já apresentados, para a introdução de novos argumentos. Isso pode ser facilmente organizado a partir da proposição de que cada um inicie sua fala, necessariamente, com as seguintes fórmulas: concordo com o que foi dito porque..., discordo do que foi dito porque...  e concordo com o que foi dito, mas gostaria de complementar...
Esse exercício simples pode organizar os debates simulados que antecedem a assembléia em si, ajudando os alunos a organizar seus argumentos e, apontando caminhos para  expressar de forma clara suas opiniões.        

Avaliação


Nesta atividade a avaliação não poderia ser mais evidente. Trata-se, é claro, da qualidade da participação de cada um nas assembléias em si, seja na apresentação de propostas, seja na argumentação pró ou contra determinada proposta ou, ainda, na distribuição de ações e atividades para o plano de ação.

Possibilidade de Continuidade


Em Língua Portuguesa, os alunos deverão conhecer, dessa vez, o texto argumentativo, que poderá aparecer sob forma oral, nos debates simulados e na própria assembléia, ou sob forma escrita, na apresentação formal das propostas.

 Em Matemática, uma vez mais, as análises estatísticas poderão evidenciar os níveis de representatividade na assembléia, computando os percentuais de participação alcançados por alunos, professores, membros da comunidade e da rede de colaboradores.

Além disso, poderão ser elaboradas, uma vez mais, tabelas e gráficos que demonstrem a distribuição da votação de acordo com essas categorias, evidenciando os focos de interesse de cada uma das parcelas que compõem o que podemos chamar de comunidade escolar ampliada.

          Em História, os alunos poderão estudar as muitas formas historicamente elaboradas para a administração, democrática ou não, da vida pública, dos interesses coletivos, desde as ditaduras, monarquias, até os regimes democráticos. Além disso, os alunos poderão estabelecer comparações entre o processo que vivem para a tomada de decisões relativas ao projeto e o processo eleitoral adotado no Brasil.
